
Aula 13 3 Transposição Didática e 
Sequências Didáticas

Seja bem-vindo à décima terceira aula do nosso curso. Até aqui, navegamos pelas estruturas macro da gestão 
escolar e pelas políticas públicas. Agora, adentraremos o "chão da escola" em sua essência mais pura: o processo 
de ensino-aprendizagem. Para o coordenador pedagógico, compreender como o conhecimento científico se 
transforma em saber escolar é a chave para orientar professores na construção de aulas que não sejam apenas 
transmissoras de informações, mas construtoras de conhecimento significativo.

Nesta aula, abordaremos conceitos fundamentais para a prática docente e para a supervisão pedagógica. 
Discutiremos a teoria da Transposição Didática, proposta por Yves Chevallard, e a estruturação de Sequências 
Didáticas sob a perspectiva de Antoni Zabala. Esses não são apenas termos acadêmicos para concursos; são as 
ferramentas diárias que permitem ao coordenador diagnosticar por que, muitas vezes, o aluno não aprende, 
mesmo quando o professor domina o conteúdo.



Objetivos e Relevância
Objetivos de Aprendizagem

Ao final desta aula, você será capaz de:

Analisar
O processo de transposição didática, identificando 
as transformações que o saber sofre do campo 
científico até a sala de aula.

Estruturar e Avaliar
Sequências didáticas coerentes, utilizando os 
princípios de globalização e as fases de 
aprendizagem propostas por Zabala.

Implementar
Estratégias de interdisciplinaridade e 
transversalidade, superando a fragmentação 
curricular tradicional.

Aplicar
Conhecimentos de neurociência e leis de inclusão 
(10.639/03 e 11.645/08) na revisão de materiais e 
planejamentos didáticos.

A Relevância Prática

Por que este tema é vital? Frequentemente, professores especialistas (físicos, historiadores, biólogos) têm 
dificuldade em "traduzir" seu vasto conhecimento para a linguagem e a cognição do aluno da Educação Básica. O 
coordenador pedagógico atua como o mediador desse processo, garantindo que a transposição didática ocorra 
sem vulgarizar o conteúdo, mas tornando-o acessível. Além disso, em um cenário de concursos públicos, a 
compreensão profunda de como se planeja uma sequência didática é um diferencial competitivo decisivo.



Roteiro da Aula
Nesta aula, percorreremos a seguinte jornada:

01

Transposição Didática
Do Saber Sábio ao Saber Ensinado.

02

Vigilância Epistemológica
O papel do coordenador.

03

Sequências Didáticas
A arquitetura da aula segundo Zabala.

04

Tendências 2025
Neurociência, Hibridismo e Inclusão no planejamento.

Conexão com Conhecimentos Prévios

Na aula anterior, exploramos o currículo. A transposição didática é o mecanismo que operacionaliza o currículo. 
Enquanto o currículo diz "o que" ensinar, a transposição e a sequência didática definem "como" esse conteúdo 
chegará efetivamente à estrutura cognitiva do estudante.



O Conceito de Transposição Didática
Do Saber Sábio ao Saber Ensinado
O conceito de Transposição Didática foi sistematizado pelo matemático e educador francês Yves Chevallard na 
década de 1980. Em essência, essa teoria postula que o conhecimento produzido na academia, nos laboratórios e 
nos centros de pesquisa (denominado "Saber Sábio" ou savoir savant) não pode ser ensinado na escola 
exatamente da forma como foi concebido. Para se tornar um objeto de ensino ("Saber a Ensinar" e, 
posteriormente, "Saber Ensinado"), esse conhecimento precisa passar por um processo de adaptação, 
transformação e recontextualização.

Esse processo é necessário porque o objetivo da ciência é a produção de verdades novas e a resolução de 
problemas complexos, enquanto o objetivo da escola é a formação cultural e cognitiva dos indivíduos. O saber 
científico é muitas vezes despersonalizado e descontextualizado para ter validade universal. A escola, por sua vez, 
precisa re-personalizar e re-contextualizar esse saber para que ele faça sentido na vida do aluno. Portanto, o 
conteúdo do livro didático de História não é a "História" feita pelos historiadores, mas uma reconstrução didática 
destinada a fins educativos.

Para o coordenador pedagógico, entender isso é libertador e, ao mesmo tempo, exige cautela. É libertador porque 
justifica a necessidade de didática: não basta saber a matéria, é preciso saber transformá-la. Exige cautela porque, 
nesse processo de transformação, corre-se o risco de deformar o conhecimento a ponto de torná-lo falso ou 
irreconhecível. O coordenador deve estar atento para que a simplificação necessária não vire um erro conceitual, 
criando o que chamamos de obstáculos epistemológicos no futuro do estudante.



A Noosfera: Onde a Mágica Acontece
Chevallard introduz o conceito de "Noosfera" para descrever o ambiente onde ocorre a primeira etapa da 
transposição didática. A noosfera é a esfera do pensamento onde interagem os representantes do sistema de 
ensino: políticos, autores de livros didáticos, especialistas em currículo e representantes da sociedade. É na 
noosfera que se seleciona o que deve ser ensinado e o que deve ser deixado de fora.

Essa seleção não é neutra; é um ato político e pedagógico. Quando a noosfera decide, por exemplo, que a Física 
Quântica deve entrar no Ensino Médio, inicia-se um trabalho de "tradução" desses conceitos complexos para uma 
linguagem escolar. O coordenador pedagógico atua na ponta final dessa cadeia, recebendo o produto da noosfera 
(a BNCC, os livros didáticos) e ajudando o professor a realizar a "transposição interna", que é a adaptação final 
para a realidade específica daquela sala de aula.



As Etapas da Transposição
O Ciclo de Transformação do Conhecimento
A transposição didática não é um evento único, mas um fluxo contínuo que ocorre em etapas distintas. A primeira 
etapa é a passagem do Saber Sábio (científico) para o Saber a Ensinar. Esta etapa ocorre fora da sala de aula, na 
elaboração dos currículos oficiais e dos materiais didáticos. Aqui, o conhecimento é recortado, organizado em 
séries e bimestres, e recebe uma progressão lógica que nem sempre corresponde à ordem histórica de sua 
descoberta.

A segunda etapa crucial é a passagem do Saber a Ensinar (o que está no currículo/livro) para o Saber Ensinado (o 
que o professor realmente trabalha em sala). Neste momento, entram a subjetividade do professor, suas crenças, 
sua formação e as condições materiais da escola. O professor faz escolhas: ele decide pular um capítulo, 
aprofundar um tópico ou usar uma analogia específica. O coordenador pedagógico deve acompanhar essa etapa 
de perto, observando se o "Saber Ensinado" mantém a fidelidade aos objetivos de aprendizagem propostos.

Por fim, temos a etapa do Saber Apreendido, que é aquilo que o aluno efetivamente constrói e retém. 
Frequentemente, há um abismo entre o que o professor ensinou e o que o aluno aprendeu. O aluno filtra o 
conteúdo através de seus conhecimentos prévios, suas emoções e sua atenção. A avaliação escolar serve 
justamente para verificar a distância entre o saber ensinado e o saber apreendido, permitindo ajustes no processo.

A Criação de Objetos de Ensino

Durante a transposição, criam-se "objetos de ensino" que só existem na escola. Um exemplo clássico é a análise 
sintática tradicional nas aulas de gramática. Na Linguística moderna (saber sábio), a língua é vista como discurso e 
uso social; na escola, por muito tempo, ela foi (e ainda é) recortada em orações isoladas para classificação. Esse 
recorte é uma criação didática.

O coordenador precisa questionar constantemente: "Esses objetos de ensino que estamos utilizando ainda são 
funcionais? Eles ajudam o aluno a compreender a realidade ou tornaram-se rituais vazios?". Em 2025, com a BNCC 
focada em competências, muitos desses objetos escolares tradicionais precisam ser revistos para dar lugar a 
práticas mais conectadas com a resolução de problemas reais e com o pensamento crítico.



Visualizando o Fluxo da Transposição

Saber Sábio (Científico)
Conhecimento produzido na academia e centros de pesquisa

Saber a Ensinar
Transposição externa: currículo oficial e materiais didáticos

Saber Ensinado
Transposição interna: prática docente na sala de aula

Saber Apreendido
Apropriação efetiva pelo aluno



Vigilância Epistemológica
O Guardião da Qualidade Conceitual
A Vigilância Epistemológica é um conceito fundamental atrelado à transposição didática. Ela se refere ao cuidado 
constante para que o objeto de ensino não se distancie demasiadamente do objeto científico a ponto de se tornar 
uma falsidade ou uma aberração. É o mecanismo de controle de qualidade do conteúdo. Quando um professor, na 
tentativa de simplificar, diz que "o sol nasce no leste" sem explicar que isso é um movimento aparente devido à 
rotação da Terra, ele pode estar plantando um conceito errôneo difícil de corrigir depois.

O coordenador pedagógico exerce essa vigilância ao analisar os planos de aula e as avaliações. Não se trata de 
fiscalizar o professor de forma punitiva, mas de atuar como um parceiro intelectual. O coordenador deve 
perguntar: "Essa analogia que você usou é válida? Ela não cria uma concepção errada a longo prazo?". A vigilância 
epistemológica garante a integridade do conhecimento e o respeito à inteligência do aluno.

Desgaste e Envelhecimento do Saber Escolar

O saber escolar sofre de "desgaste biológico". O que era considerado verdade científica há 20 anos pode não ser 
mais hoje. A ciência avança rápido, mas os livros didáticos e as práticas docentes tendem a ser conservadores e 
lentos na atualização. Um exemplo é o ensino de Biologia, que muitas vezes ainda foca em classificações 
taxonômicas rígidas que a genética moderna já superou.

Nesse contexto, o coordenador pedagógico tem o papel vital de promover a formação continuada. Ele deve trazer 
para a escola as discussões acadêmicas recentes, incentivando os professores a atualizarem seus repertórios. A 
vigilância epistemológica também envolve identificar conteúdos obsoletos que ocupam tempo precioso do 
currículo e que poderiam ser substituídos por temas mais contemporâneos e relevantes, como a literacia digital ou 
a justiça climática.



Transposição na Era Digital e Híbrida
A Tecnologia como Nova Camada de Transposição
Com as tendências educacionais de 2025 e a consolidação da cultura digital, a transposição didática ganha uma 
nova camada de complexidade: a mediação tecnológica. Agora, o saber não é apenas transformado para ser 
falado pelo professor ou escrito no quadro; ele é transformado para ser consumido em formatos digitais, 
interativos e, muitas vezes, assíncronos (ensino híbrido).

A Inteligência Artificial (IA) e as plataformas adaptativas realizam uma espécie de "transposição algorítmica". Elas 
selecionam e adaptam conteúdos com base no perfil do aluno. O coordenador pedagógico precisa estar atento a 
isso. A plataforma simplificou demais? A IA gerou uma explicação correta, mas superficial? A vigilância 
epistemológica agora se estende ao software. O coordenador deve orientar os professores a não confiarem 
cegamente nas ferramentas digitais, mantendo a curadoria humana e pedagógica sobre o que está sendo ensinado 
pelas máquinas.

Hipertextualidade e Novos Modos de Aprender

A transposição didática na era digital também envolve transformar textos lineares em hipertextos. O conhecimento 
hoje é reticular, conectado por links, vídeos e simulações. Uma aula sobre o ciclo da água pode deixar de ser uma 
explicação expositiva para se tornar uma experiência imersiva em Realidade Aumentada. Isso muda a natureza do 
objeto de ensino: ele deixa de ser estático e passa a ser dinâmico.

O desafio para a coordenação é garantir que essa "pirotecnia" tecnológica não obscureça o conteúdo. A 
tecnologia deve servir à aprendizagem, não o contrário. A transposição deve focar em como a ferramenta digital 
pode potencializar a compreensão de conceitos abstratos que, na lousa tradicional, seriam difíceis de visualizar. O 
ensino híbrido exige que o coordenador ajude o professor a desenhar experiências onde o presencial e o online se 
complementem na construção do saber.



Introdução às Sequências Didáticas
A Perspectiva de Antoni Zabala
Superado o entendimento do conteúdo (transposição), precisamos organizar a forma (sequência). Antoni Zabala, 
educador espanhol e referência mundial em didática, propõe que a unidade básica de planejamento não deve ser a 
"aula" isolada de 50 minutos, mas a Sequência Didática. Uma sequência didática é um conjunto de atividades 
ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos educacionais, que têm um princípio e 
um fim conhecidos tanto pelos professores quanto pelos alunos.

A crítica de Zabala ao modelo tradicional é que aulas fragmentadas impedem a construção de significados 
complexos. Se hoje o professor fala, amanhã o aluno faz exercício, e depois de amanhã é a prova, sem um fio 
condutor claro, a aprendizagem torna-se mecânica. A sequência didática busca criar uma narrativa de 
aprendizagem, onde cada atividade prepara o terreno para a próxima, aumentando progressivamente o grau de 
autonomia e complexidade do aluno.

Tipologia dos Conteúdos

Zabala inova ao classificar os conteúdos não apenas por temas, mas pela sua natureza tipológica: Fatuais, 
Conceituais, Procedimentais e Atitudinais.

Fatuais: Dados, nomes, datas (Ex: a data da Proclamação da República). Aprendem-se por repetição.

Conceituais: Compreensão de princípios e sistemas (Ex: o conceito de República). Aprendem-se por 
elaboração e relação.

Procedimentais: Saber fazer, técnicas, métodos (Ex: analisar um documento histórico). Aprendem-se pela 
prática e treino.

Atitudinais: Valores, normas, ética (Ex: valorizar a democracia). Aprendem-se pela vivência e exemplo.

O coordenador pedagógico deve usar essa tipologia para analisar os planejamentos. Frequentemente, as escolas 
focam excessivamente nos conteúdos fatuais e conceituais, negligenciando os procedimentais e atitudinais. Uma 
boa sequência didática deve integrar os quatro tipos, garantindo uma formação integral.



Fases da Sequência Didática - Mobilização
Fase Inicial: O Engajamento e a Sondagem
Toda sequência didática eficaz começa com uma fase de Mobilização ou Sondagem Inicial. Segundo a psicologia 
da aprendizagem, para que um aluno aprenda algo novo, ele precisa ancorar essa informação em conhecimentos 
prévios (Ausubel) e precisa estar motivado a aprender. Zabala defende que o professor deve apresentar situações-
problema que desafiem a lógica atual do aluno, criando um "conflito cognitivo".

Nesta etapa, o papel do professor não é dar respostas, mas fazer perguntas. O coordenador deve orientar os 
docentes a gastarem tempo planejando essa introdução. Começar uma aula dizendo "Abram o livro na página 10" é 
perder a oportunidade de ouro de capturar a atenção do cérebro. Estratégias como brainstorming, análise de uma 
imagem polêmica, ou uma notícia atual relacionada ao tema são gatilhos poderosos.

Diagnóstico como Bússola

A fase inicial também serve como diagnóstico. É o momento de descobrir o que os alunos já sabem (e o que 
sabem errado). Isso conecta-se diretamente com a Transposição Didática: o professor precisa saber o nível do 
"Saber Ensinado" anterior para calibrar o novo "Saber a Ensinar". Se o professor descobre que a turma não domina 
a multiplicação, não adianta iniciar uma sequência sobre área de figuras planas.

O coordenador pedagógico deve insistir que o diagnóstico não é para dar nota, mas para regular o ensino. Essa 
avaliação inicial deve ser registrada e utilizada para flexibilizar o planejamento. Uma gestão baseada em dados 
começa aqui, na coleta de evidências informais sobre o repertório da turma antes de iniciar a instrução formal.



Fases da Sequência Didática - 
Desenvolvimento
A Construção e a Sistematização
A fase de Desenvolvimento é o "coração" da sequência didática. É onde o aluno entra em contato com os novos 
conhecimentos e habilidades. Diferente da aula expositiva tradicional, onde o professor entrega tudo pronto, na 
sequência didática de Zabala, privilegiam-se atividades que exijam atividade mental do aluno. O foco muda do 
ensino para a aprendizagem.

As atividades devem ser diversificadas: leitura, pesquisa, trabalho em grupo, experimentação, debate. A variação é 
importante para atender aos diferentes estilos de aprendizagem e para manter o engajamento. Aqui, o conteúdo 
procedimental ganha força. O aluno não apenas ouve sobre ciência, ele faz ciência; ele não apenas ouve sobre 
texto argumentativo, ele escreve e revisa textos.

O Papel da Mediação Docente

Durante o desenvolvimento, o professor atua como mediador e orientador. Ele circula pela sala, oferece scaffolding 
(andaimes/apoio temporário), questiona raciocínios e fornece feedback imediato. O coordenador pedagógico, ao 
observar aulas, deve focar na qualidade dessa interação. O professor está dando espaço para o aluno pensar ou 
está antecipando as respostas?

É também nesta fase que ocorre a sistematização. Após a exploração, o professor ajuda os alunos a organizarem o 
que aprenderam. É o momento de formalizar os conceitos, corrigir equívocos e dar nome aos bois. A 
sistematização é a "cola" que fixa o aprendizado. Sem ela, as atividades práticas podem virar apenas brincadeira 
ou ativismo sem reflexão.



Fases da Sequência Didática - Síntese e 
Avaliação
Consolidação e Transferência
A fase final da sequência didática é a de Síntese e Avaliação. O objetivo aqui não é apenas aplicar uma prova, mas 
verificar se os alunos conseguem transferir o que aprenderam para novas situações. A transferência é a prova real 
da competência. Se o aluno aprendeu porcentagem, ele consegue calcular um desconto em um encarte de 
supermercado?

As atividades de síntese podem envolver a produção de um produto final: um cartaz, um vídeo, um seminário ou 
um texto autoral. Isso dá sentido a todo o esforço realizado nas etapas anteriores. O aluno percebe que aprendeu 
algo útil e concreto. Zabala enfatiza que a avaliação deve ser reguladora, ou seja, deve acontecer durante todo o 
processo, mas a avaliação final tem o papel de certificar a aquisição dos objetivos propostos.

Metacognição: Aprender a Aprender

Uma tendência forte para 2025, apoiada pela neurociência, é o estímulo à metacognição. Na fase final, o professor 
deve incentivar os alunos a refletirem sobre como aprenderam. "O que foi mais difícil?", "Que estratégia usei para 
resolver esse problema?", "Como eu explicaria isso para um colega?".

O coordenador pedagógico pode sugerir a implementação de portfólios ou diários de bordo como instrumentos de 
avaliação metacognitiva. Isso desenvolve a autonomia do estudante e o torna consciente de seus próprios 
processos mentais. Ao final da sequência, o ciclo se fecha, mas deixa ganchos para a próxima sequência, criando 
uma espiral de conhecimento contínuo.



Neurociência e Planejamento Didático
O Cérebro Aprende em Sequência
A neurociência aplicada à educação confirma a eficácia das sequências didáticas bem estruturadas. O cérebro 
humano não absorve informações fragmentadas de forma eficiente. Ele precisa de contexto, repetição espaçada e 
elaboração ativa para consolidar memórias de longa duração. Quando planejamos uma sequência, estamos 
respeitando a fisiologia da aprendizagem.

O conceito de Priming (pré-ativação) explica por que a fase de mobilização é tão importante: ela prepara as redes 
neurais para receberem a nova informação. Já a fase de desenvolvimento, com suas atividades variadas, explora a 
neuroplasticidade, fortalecendo sinapses através de diferentes vias sensoriais (visual, auditiva, cinestésica). O 
coordenador pedagógico deve usar esses argumentos científicos para convencer professores resistentes a 
abandonarem o método puramente expositivo.

Emoção e Cognição

Outro ponto crucial é a inseparabilidade entre emoção e cognição. O sistema límbico (emocional) atua como um 
porteiro para o córtex pré-frontal (racional). Se a sequência didática for monótona ou, pior, ameaçadora, o cérebro 
entra em modo de defesa e bloqueia a aprendizagem profunda.

Sequências didáticas que envolvem desafios alcançáveis, trabalho colaborativo e feedback positivo estimulam a 
liberação de dopamina, neurotransmissor associado à motivação e ao prazer de aprender. O coordenador deve 
orientar os professores a desenharem sequências que sejam "cérebro-compatíveis", criando um ambiente de 
segurança psicológica onde o erro é visto como parte do processo de aprendizagem, e não como falha de caráter.



Interdisciplinaridade na Prática
Rompendo as Fronteiras das Disciplinas
A realidade não é dividida em caixinhas de Química, Geografia ou História. A realidade é complexa e híbrida. A 
Interdisciplinaridade busca reconectar o que a escola separou. Nas sequências didáticas, isso se traduz em 
projetos ou temas geradores que convocam conhecimentos de várias áreas para resolver um problema comum.

O coordenador pedagógico é o principal articulador da interdisciplinaridade. É difícil para um professor, isolado em 
sua sala, saber o que o colega está trabalhando. O coordenador, que tem a visão do todo, pode identificar pontos 
de convergência. Se o professor de Geografia vai trabalhar "Clima", e o de Biologia vai trabalhar "Biomas", o 
coordenador pode propor uma sequência integrada sobre "Mudanças Climáticas e Biodiversidade".

Níveis de Integração

Existem diferentes níveis de integração, indo da multidisciplinaridade (temas comuns sem relação direta) até a 
transdisciplinaridade (fusão total). Para começar, o coordenador pode incentivar a interdisciplinaridade 
instrumental: uma disciplina servindo de ferramenta para outra (ex: Matemática ajudando a analisar estatísticas na 
aula de Sociologia).

Para 2025, a tendência é o ensino baseado em projetos (PBL) interdisciplinares. O coordenador deve organizar 
tempos e espaços para o planejamento coletivo. Sem planejamento conjunto, a interdisciplinaridade vira apenas 
uma "colcha de retalhos" onde cada um dá sua aula normal sobre o mesmo tema, sem diálogo real entre os 
saberes. A verdadeira interdisciplinaridade exige que os professores negociem objetivos e métodos.



Transversalidade e Temas Contemporâneos
Atravessando o Currículo
Enquanto a interdisciplinaridade conecta disciplinas, a Transversalidade atravessa todas elas. Trata-se de 
temáticas sociais urgentes que não pertencem a uma matéria específica, mas são responsabilidade de todas. A 
BNCC define os Temas Contemporâneos Transversais (TCTs), como Meio Ambiente, Economia, Saúde, Cidadania 
e Multiculturalismo.

Na estruturação de sequências didáticas, a transversalidade deve aparecer não como um "apêndice" ou uma 
palestra isolada, mas integrada aos conteúdos. Por exemplo, ao ensinar porcentagem (Matemática), o professor 
pode usar dados sobre desigualdade salarial entre gêneros (Cidadania/Economia). Ao ensinar redação, o tema 
pode ser preservação ambiental.

O Compromisso Social da Escola

A transversalidade é a resposta da escola às demandas da sociedade. Ela garante que o conhecimento acadêmico 
tenha relevância social. O coordenador pedagógico deve monitorar se os TCTs estão sendo trabalhados de forma 
contínua e aprofundada. Não basta fazer a "Semana do Meio Ambiente" e esquecer o assunto no resto do ano.

O planejamento transversal exige uma postura ética da equipe docente. O coordenador deve liderar discussões 
sobre como a escola se posiciona diante de temas sensíveis. A transversalidade forma atitudes e valores. É através 
dela que a escola forma cidadãos críticos, conscientes de seus direitos e deveres, capazes de atuar na 
transformação da realidade.



Transposição Didática Inclusiva e 
Antirracista
Leis 10.639/03 e 11.645/08: A Cor do Saber
Uma transposição didática crítica deve questionar: "Que saber estamos transpondo? O de quem?". Historicamente, 
a transposição didática no Brasil privilegiou uma visão eurocêntrica. As leis 10.639/03 e 11.645/08, que obrigam o 
ensino de história e cultura afro-brasileira e indígena, exigem uma revisão profunda desse processo. Não se trata 
apenas de adicionar conteúdo sobre "escravidão", mas de transpor os saberes, as tecnologias, as filosofias e a 
literatura produzidas por africanos e indígenas.

O coordenador pedagógico deve intervir quando percebe que o material didático ou a aula do professor 
reproduzem estereótipos ou omissões. A transposição deve evidenciar a agência e o protagonismo desses povos. 
Por exemplo, em Matemática, pode-se ensinar sobre os fractais nas construções africanas; em Literatura, estudar 
Carolina Maria de Jesus ao lado de Clarice Lispector. Isso enriquece o currículo e combate o racismo epistêmico.

Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA)

A inclusão de alunos com deficiência também passa pela transposição didática. O Desenho Universal para a 
Aprendizagem (DUA) propõe que a transposição já nasça acessível. Em vez de planejar a aula para o "aluno 
médio" e depois adaptar para o aluno com deficiência, o professor deve planejar oferecendo múltiplos meios de 
representação (visual, auditivo, tátil), múltiplos meios de ação e expressão, e múltiplos meios de engajamento.

O coordenador deve orientar os professores a pensarem: "Essa sequência didática é acessível a um aluno cego? A 
um aluno com autismo?". Se a resposta for não, a sequência precisa ser redesenhada, não apenas "adaptada". O 
DUA beneficia a todos, não apenas aos alunos com laudo. Uma aula com recursos visuais ricos e instruções claras 
ajuda tanto o aluno surdo quanto o aluno que é visual.



Gestão Baseada em Dados no 
Replanejamento
O Ciclo de Melhoria Contínua
Nenhuma sequência didática é perfeita em sua primeira aplicação. A Gestão Baseada em Dados permite que o 
coordenador e o professor avaliem a eficácia da transposição realizada. Se 60% da turma errou uma questão 
sobre determinado conceito na prova, isso é um dado gritante de que a transposição falhou ou a sequência foi 
insuficiente.

O coordenador pedagógico deve liderar reuniões de replanejamento baseadas em evidências. Analisar os erros 
dos alunos é a melhor forma de entender como eles pensam. O erro é um "sintoma" de como o saber foi 
apropriado. Se o erro for coletivo, a responsabilidade é do processo de ensino.

Indicadores para Ajuste de Rota

Além das notas, outros indicadores devem ser observados: o engajamento dos alunos durante as atividades, a 
qualidade das perguntas que eles fazem, o tempo que levaram para concluir as tarefas. Ferramentas digitais e 
plataformas adaptativas fornecem relatórios detalhados sobre o desempenho individual e da turma.

Com esses dados em mãos, o coordenador ajuda o professor a ajustar a rota. Talvez seja necessário retomar um 
conteúdo (recuperação paralela), mudar a estratégia didática (de expositiva para ativa) ou oferecer materiais 
complementares. O planejamento deixa de ser um documento burocrático estático para se tornar um organismo 
vivo, que se adapta às necessidades reais de aprendizagem dos estudantes.



Consolidação
Resumo dos Conceitos-Chave

Transposição Didática 
(Chevallard)
Processo de transformação do 
Saber Sábio (científico) em 
Saber a Ensinar (currículo) e 
Saber Ensinado (sala de aula), 
exigindo Vigilância 
Epistemológica.

Sequência Didática 
(Zabala)
Conjunto articulado de 
atividades com fases de 
Mobilização, Desenvolvimento 
e Síntese, integrando 
conteúdos fatuais, conceituais, 
procedimentais e atitudinais.

Interdisciplinaridade e 
Transversalidade
Estratégias para conectar 
saberes e abordar temas 
sociais, superando a 
fragmentação disciplinar.

Papel do Coordenador
Mediador, formador e guardião 
da qualidade conceitual e da 
inclusão no planejamento.

Tendências 2025
Uso de neurociência para 
engajamento, DUA para 
inclusão real e dados para 
replanejamento constante.

Reflexão e Autoavaliação
Analise um plano de aula antigo seu ou da sua escola: é possível identificar claramente as fases de 
mobilização, desenvolvimento e síntese?

1.

Como você avalia a "Vigilância Epistemológica" na sua área de atuação? Existem conceitos que estão sendo 
ensinados de forma equivocada ou excessivamente simplificada?

2.

De que maneira as tecnologias digitais na sua realidade estão auxiliando ou atrapalhando a transposição 
didática?

3.

Próximos Passos
Na próxima aula (Aula 14 3 Currículo na Educação Infantil: Campos de Experiência), desceremos ainda mais na 
especificidade, focando na primeira etapa da educação básica, onde a transposição didática assume 
características únicas baseadas nas interações e brincadeiras.

Recursos Adicionais
Livro: "A Prática Educativa: Como Ensinar" (Antoni Zabala) 3 Leitura obrigatória.

Livro: "A Transposição Didática: Do Saber Sábio ao Saber Ensinado" (Yves Chevallard).

Documento: Orientações Curriculares para a Educação das Relações Étnico-Raciais (MEC).

Site: CAST.org (Para aprofundamento em Desenho Universal para a Aprendizagem).

"O professor não ensina aquilo que sabe, mas aquilo que é, através daquilo que sabe transformar."


